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Salvação nos céus? 

Nos últimos dias li vários artigos referindo a Internet como a ?salvação? da Humanidade. Pessoas ?bem 
informadas? escreveram ? provavelmente leram o que escreveram na Internet ? que esse ?local? é o futuro de 
todos nós. Há quem pense que na Internet somos todos iguais, não existindo aí hierarquias, realizando-se assim, 
no Mundo Virtual (note-se esta ironia) uma espécie de ?comunismo global, democrático e livre.? Erros Crassos! 
Pobres dos que ainda acreditam nos ?Céus? como salvação para a Terra. Voltando à Internet, em  
http://notitia.truenet.com.br/desafio21/newstorm.notitia.apresentacao.ServletDeNoticia?
codigoDaNoticia=1018&dataDoJornal=atual lemos que ?Praticamente um em cada dez habitantes do planeta já 
visitam a Internet. Levantamento concluído pela Nua.com aponta que 580,78 milhões de pessoas têm acesso à 
rede em todo o mundo. A pesquisa constatou que o abismo digital entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos 
nunca foi tão grande. Enquanto os europeus têm 32% dos internautas do mundo, apenas 6% dos usuários da rede 
são latino-americanos ? somamos 32,99 milhões. Entre os latino-americanos, também há discrepâncias dignas de 
nota. No Brasil, a Internet chegou a 7,76% da população em Maio de 2002. No Chile, em Dezembro de 2001, a rede 
chegava a mais de 20% da população. No mesmo período, a taxa de penetração da rede no Uruguai era de 13,61% 
e, no México, de 3,38%. O país com maior número de internautas é a Islândia, onde 69,80% dos habitantes 
acessam a Web.? Esta estimativa é optimista, pois no ano 2000, ultrapassámos os 6000 milhões, logo nem sequer 
10% dos seres humanos têm acesso à Internet. Depois, num planeta gasto pela destruição ambiental, com 43 
milhões de crianças-soldados (veja-se a Internet) no qual em cada 6 habitantes 1 acredita que as vacas são 
sagradas (veja-se a população da Índia), não podemos ser tão crédulos que pensemos que algo criado para 
comunicações militares ao mais alto nível de decisão seja agora o ponto culminante da igualdade. Não é. A Internet 
pode ser útil para arranjar uns programas mais baratos, para fugir aos infinitos ?direitos de autor? nunca pagos a 
uma Edith Piaf mas para sempre pagos às discográficas pelos consumidores. Quanto ao resto, Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, o Echelon vigia nos altos Céus, só ele sabe? Quem já frequentou fóruns de ?warez?, diz 
que mesmo aí existe hierarquia, culto dos mais poderosos, domínio de uns por outros. Resta-nos voltar ao princípio 
e esperar, com fé, que a Salvação esteja nos Céus, agora ?electrónicos?? pois na Terra não se vê grande futuro. 


